
Educqr o público ou trqnsformqr o teotro ? u
o ReÍlerões o propósito

'1. - Jasão vai çnconlrãr-se com Joana pela primeira vez
depois da sepaÍação, O enconlro é marcado por uma vrolenla
alÌercãção yerbal até que ele explode insultando-a, dizendo-li:e
que não gosta mais dela. . .  v i ra  costas. . .  Joana não consegue
dominar o seu amor e gíita-lhe: rVolta, Jasãoll. Estamos apaÍen-
lemente peranle uma cena dramática. A cena é lÌisle e é â
emoção do drrma que se pÌetende transmitiÍ ao público. Sur-
presa:  O públ ico Í i  e  va ia Joana. . .  Não admite que e la a inda lhe
implore para voltar quando acaba de ser d€sprezeda e insultada
pelo s€r que ama,

2, - GOTA D'ÁGUA teve a Íelicidade de ter um público
heleÍogéneo. Se o público da eslÍeia reagiu com a emoçâo do
drama quando a cena era d.ramálica, rindo quando a cenr êra
pata rìr, já o mesmo não aconleceu, nomeadamente quando se
lratou de espectáculos para lrabalhadorcs. AÍ, para desespero
dê alguns, paÍa sufpnesr do9 próprios aclor€s, âs reÊcções, queÍ
de âlegria, guer de Ìrisleza surgirah nos momentos mais ines-
perados.

Numa palavra esse púbÍico recebeu o espectáculo como quiz
e não como lhe era ditado pela tradição de umr drrmalurgia
deslinada a delerminado lipo social dê especlador.

3. - Houve quem defendesse acerrimamênle que o púbtico
moçambicano tinha de se,r educado. Em contraposição, deÍen-
dia-se que se tralava de Íazer um lipo de tealro completamenle
novo em função do tacto'de o público moçambicano s€r (espe-
cíticoD. Claro, posla nestes lermos, a discussão torna-sê esoté-
rica, pois íácil se torna chegar à conclusão que lem dê hayeÍ
uma dupla educaçáo: Se, por um lado, o púlico precisr sêt
educado para chegar à compreensão de códigos que desc6
nhecê, por oulro lado, tem necessariamcntê de haver uma reÍle-
xão sobre a validade (e Íuncionalidade) de certos códlgos que,
sendo lÍadicionais em delerminados conlextos cullurals e sociais,
sâo completamenle desconhecidos e incompr€endidos quando
muda a cultuÌa (e a clrsse...) do obiecto de comunicâção.

4, - lmpoÍla pois tentrr idênliÍicar correclamenle as bases
da discussão e os Íaclores quê, de taclo, nìêrecem retlerão.
Vêiamos, então, quais são os dois comporlâm€ntos típicos r quê
tss is t imos no públ ico de Gota D'Água:

- A Íeacção do público (intelectualD .(chamemos-lhe assim
pata Íacilitar a explanaçãg) permite; em geral, apenas dois mo-
mentos de explosão dos seus senlimentos no decorreÍ Ca pêça:
O riso em rêsposta à piâda dirêcta e o aplauso íinal em que
explode a lensão vivida por esee público em conÍormidade com
a capacidade da Íepresentação e a sensibilidadê do Íeceplor-
Aí, o especlador splaude, de pé ou náo, cumprimêntârá os rr-
tistas de que mais gosìou, apÍovr ou renegâ pâra o s€u par-
celro do lado.

Cá Íora. esta posição lem a suã continuidade: (Gostei.., êm.
bora ache que alguns aspectos são discutírreis>. Foi uma frâse
ouvid! amlúde quando o público abandonava a sala dê es?€ctá-
culos. Se por vezes a discussão é sobre o sêu conteúdo. na sua
ínaioria regista-se a observação de pormenor,

de Gotq D'Águo
Em gera l ,  esta reacÇão,  t ip ica de um subst Íato de c lasse,

não passa dê mais umâ lenlativa de reaÍirmação dè sê ser pos-
suidor  de uma capacidade de anál ise e de .observaÇão ac ima
da t rmassaD. Se um debate se proporc iona enl re su ie i lo  e obtec io
de um veículo (neste caso enlre ess€ tipo de público e os auto-
res enc€nador e actores da peça)  a d iscussão será invar iavel -
men,lê posla numa base de ataque/dêíesa.

Sem dúvida, esle ambiente proporciona um crescimenlo da
anál ise,  um aproíundar  das problemál icas re lac ionadas com a
Dêca ou com o leat Ío em gera l ,  Posi t iva,  por tânlo? Sem dúvida.
Mas, de qualquer dos modos, escamoteia uma questão íunda-
menlal dâ comunicacão: Como é guê o r€ceptor receb€u, cls
mesmo. a mensagem? O que é quê senliu? (tntes mesmo do
que é que pensou?). llo Íundo, uma simpíes questão: Go.slou
ou não?

-  No (outroD públ ico,  a reacção é,  a lodos os níve ls ,  mals
esponlânea. Não há regras a gbservsr mas a total liberdade d€
rcagir em Íunção das ernoções que lhc são provocadas a cada
rnomènlo.

A idênt i Í icaÇão com o personagem não se processa de m€s'
mo modo. Está-se peranle a representâção de uma cena da vida
em lunção da qual eu (espectador) tenho, pessoalmenlê. uma
opin lão:  Enlão.  quando Joena oede para voJtar ,  e la  é va iada'
poroue chama o marìdo de volta logo depois de eble lhe iêr
t rdado porradal .  Não se Ì ra la mais aqui  de saber  se aqui lo  é
orónr io  da pêça ou se a ael r iz  está â represenler  bêm ou mal .
TraÌ r -sê,  s im,  de reagi r  conl ra uma s i luacão porque e le reagi rá
assi Ín  3e ta l  cenr  se passar  com uma amiga.  üz inha ou mtt lher '

Às ttadicionaìs Íegras de nbom comportam€ntol do púbÍico
vão por água abaixo ê o espectáculô tltnsbotda do palco para

tma plaleia quê se assume como lendo, em cada rnomenlo. algo

a dlzer sobÍe o que se passa,
Perde-se âssim a beleza do espectáculo? Á.cho que bêrn

pelo conl rár ìo,  € lê ganha lodt  t  sua toÍç !  de comunicâÇão,  dê
par t ic ioaQão.  de in leqracão pt lco/p latê i r .

Com aôârenl€ surpresa para algunc, a maniíeslacão final

iá  não é lão impoÌ tante e todo um cer í rnonìa l  t ip ico dos l ina is
passe a processar-se êm oulÍos lermos.

5.  -  Trata-se apenas de uma di ferenca cul tu ÍãÍ  enÌ Íê o
oúbl ico mocambicano e o públ ico europeu? Âdmitamos que lsso
lambém exis ta.  ur f l i  vez que cul tura lmenle Ívamos d izer  l rad lc in-
nãlmente?)  a íunÇão do teal ro é dís t in ta.  Em Mocambique.  Jor
exemplo.  o teatro êstá por  demais l i r rado aos r i lua is  e as íepÍe-
sentaÇões lendèm â exerce/  uma íuncãD especí í ica no contexÌo
da mensagem que o r i tu^ | ,  no seu coniunlo.  pretende l ransmit i r '

Não se t râta lan lo dô prazer  in te lectual ,  o t l  da fábr ica dos
sonhos oue faz o e5pectador  desl ioar-se do seu mt lndn quot id iano
para uma <wiagemll aìravés do prazer estélico e soclal,

Embora essa íuncão seia lambém exislenle 
" 

ng6ggsátla.
não há dúvida oue ex is te,  no esoecÌador  moÇsmbicano,  uma
espécie de ten?ãt ivn d.  cont inu idade das nêcessidadês sociâ is
oua lhe 

" -o 
l .u lgmi l idas Dela educecão t radlc ional .  Daí  oue

mui tos l Íâbalhadores l ivessem ía lado em (peca educaì ivan.

Mas talávamos de dííerenças culturais. Se elas são ìmpoltan-
tes, o gue é Íacto é que o íaclor dominante é o da class€ social
do público que vê delerminada peça. PoÍque se em Moçambique,
o público ri, vaia, interíere, o mesmo aconlece coÌn as plateias
pobres de países mais desenvolvidos. São demasiados os exem-
plos para termos necessidade de os enumeÍar aqui, como de-
monslralivos desta ideaa.

6. - Ora, esta reacção de um público com uma outra fcr-
mação cullural (mas principalmentê com uma oulra íormação
social). levanta pÍoblemas de Íundo para aqueles gue concebem
os tertos, para encenadores e, principalmente, para os aclores,
porque eles são o veículo imêdiato da comunicaÇão. Em geral.
pertencendo a outÍos extráclos cullurais e sociais, um desaÍit
tundamenlal é colocado paÍa quem taz lealro. E o e'mbate nâo
é fácil de s€ ãguênlar: Um aclor lreina duíante qualro ou clnco
meses umr ccna lriste, esÍorca-se por aÌrancaÍ lágrimas aos mais
sisudos dos (seus) imaginários espectadores e, quando chega
a hora da verdade, lem como nesposta... uma estrondosa gaÍga.
lhada.

Já vimos âclores profissionais com longã experiência, flca-
rem embatucados perante tal Íeacção. Muito mâis forte sera o
deGario quando r€ tÍala de amadores que pouco ou nenhum
conhecimenlo iêm do públ ico que .os vaa ver .

A câpacidadê do exorc ismo deí ine enlão a qual idade do
actor .  Há que ass imi lar  essa reacção e devolvê- la  ao públ ico
demonstrando-lhe que o iogo Íoi aceate. Sempre que ísso acon-
leceü em Gotâ D'Água, foi possível ao aclor levrr o público a
uma relação de completa comunicação. SeÍnpÍe que o âcloí
entendeu que o €spectador eslava a ser (esdúpido poÍ não com-
pre€nder a, rnensâgemD a sua acluação Íoi dominada por esse
mesmo públ ico que íez dele o quê quiz .

O mesmo exêmplo se pode citar para o caso dos própÍtos
encenadores e sobre a maneira como concebem e rêpÍesenta-
ção de uma peça.

7. - O segundo desafio reside nas opções dos lemas ê dê
como se tÍala cada um deles, <Gola D'Água" Íoa uma Deça es-
cr i ta  para um outró contex lo soc ia l ,  com mani Íestacôes especi -
íicas de uma oulÍa siluação mas Íoi um especláculo onde rara-
mente ouvimos cr í l ica desl rut ìva.  E mesmo quando se sent ia  que
a peça não l inha s ido bem compreendida,  a Íeacção era posiüva,
porque não pre lensiosa:  (Goste iD ê pronlo,  (A lènção:  sabemos
perÍeitamenle que cgostanr não chega. Mas queremos destacar
quê ,esse é o primeiro e Íundamenlãl momenlo psicológico do
€sp€ttacìor e determina, em geÍal, o que ele podê vir a dinr,
mesmo depois de ieÍlectir melhoÍ), Um dos gÍandes méritos do texto
original reside precisamenlê na man.ipulação do binómio espêcÈ
ficÌdade/universalidrde.

Se existe r pnelensão, baslanle válida, de se Íazerem peças
moçambicanas, (Gota D'Águal demonstrou a legítlmidade d3 ss
poderem também usar textos êstrangêiros, desde que eles lenham
a qualidade que os Íaz ultrapassar Íronteiras, como aconiêcê
com peças de tantos célebres dtamalurgos.

lsso s6 demonslra que lazer textos nacionais, adaplar texlor
estrangeiros à realidade nacional ou, pura e simple+mente, usaÌ
tertos onde se tenta manler o máximo de fidelidadè à .ldelr ori.
glnaf, nãq são modos de actuar que esteiam em conÍronto eulo-
málico. São apenas opções que dependem mais do qu€ or
grupos querem e podem Íazer sendo qualquer uma delas válida.
desde que se mantenha a exigência pela qualidade e não se
caia nas soluções de Íacilidade (poÍquê o público não ó Gxi.
genleD.

8. - Falemos agõÍr um pouco da qualidade aÌtisticr. Se;r.
mos clams: A mediocridade es{ética podê (pas€arr}, num deler-
mÍnado contexlo, mâs pr€sta sempre um mau serviço à revoluçào.
ao povo e à arte. Mesmo quando se traÌa de wn irabalho pDn-
tuaf, aié meçmo pâÍa servir à comemoração de uma data têstive
(como eslamos tão habituados) é s€mprê opo,rtunista iustÍÍicar
por esses Íactores â má qualidadè dc um lrabalho,

Um exernplo recente que demonstra pela negação: Se o
aspectáculo oÍicial do lV Congresso teve o êxlto que teye, Íoi
pela qualidade do trabalho que ali sê demonsìrou, porque sc
tornou vísft,€1. gue, embora sè estivesse a laÊr uni espectdculo
com motivações especíÍicas, se tratou de um lrabalho Ëem per.
sado, bastanle ensiado e bem Íinallzado,

Não seiamos ingénuos .o ponto de acredlls,r gua a gurli.

dade não é um vector tundamental da comrmicação com o
público. Não lemos conhecitnento de ter sido leila ürna análíse
crítica de lundo à qualidade estética dê (Gota D'Águal, d,o ponlo
de vislã arlístico, e isso pode demonsìrar talvez o Íacto de serem
rmrito poucqs oc que lenham conhecirnentos para o fazer. Mas.
a aprêciaÇão (ou a cÍítica à qualidade) esliveram s€ÌÍtpÍË pre-
s€nles mesmo naquêle espectador que se limitou a escÍevêr quc
rJoana linha boa memódalr. Por ouìras palavras: pode irão h8veÍ
conhecimenlos paÌa uma descodiíícação estélìca mas há, e isso
é essencial, s€nsibilidade estética e uma consequente reacção
de prazer ou de fastio, perante qualquer espectáculo. lsso é
lógico e normal mas parece, nnrltas rezeq sr esqugddo,..

9. - E o púbfÍco? Que ÍatêÍ desses ndesg.'raçados que não
enlendêÍn palavina de arteD?

<O público tem de se educan. ClaÌo. Mrs educâr um púbtico
s€m ter lêatro para ele wr é corng qreter íazer omoletas sem
ovos. Façamos enÌão lealrg qus, a pouco e pouco, com o ôon-
tÌìbuto da discussão do debate das explicações da anÍormação.
vinculados directamente ou atÍavés da implensa e rádio, o púbfico
se educará. Não Íoi isso gue âconleoeu no cinerna, ernbora já
lìvessem passado lantos anos e se pudessem espeÍrr nÌclhorer
resul lados?

Não esperemos. então, que o públÍco se eduque primeiro.
conlribuamos anles para a sua educação.

Í0. - Então, eduoar quom? Porque não nos educrrmos rê.
clprocamer|le?

SOL CARVALHO

NOTA: - O autor desie artiqo Íaz parte do grupo que levou
à cena a peÇa aGota D'Água).  Talvez por  isso sêja. . .  suspei to.
Mas leve o ram pí iv i lég io de assÌsÌ i r  à  maior ia  dos espectáculos
iunts 63 p late ia,  o  qrre lhe Fermìt lu  documentar  âs aÌ i rnraÇões
que faz neste ar l Íoo.  Está perdoado?
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